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F a c a  seus anúncios nesta folha,

1*3:M1 Venda de Terreno
fej aI'bSltr-l

Vende-se, por preço comum, um terreno com 
area de tres milhões de metros quadrados mais 

ou menos composto de campo e mato, proprio 
para criar, todo fechado, existindo no mesmo u- 

.j ma casa regular, assoalhada e envidraçada, dis- 
àj i a u d o  o referido terreno, que está situado no 
çt} Espigão, 5 quilômetros desta cidade, e servido 

por estrada de rodagem.
A tratar uesta redação ou 

Piuto, n° 68.
á rua Correiam
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Hitler e a fabula do doma 
dor de leões

Conta uma fabula que 
havia num circo certo do- 

jmador de leões que se exi- 
jbia em publico pondo a 
Icabeça dentro da boca de 
um leão. Este, pacifica
mente prestava-se ã exibi
ção. Mas, um dia, o artista, 
não se sabe como, deixou 
uma gota de sangue na ca
beça. ü  leão sentindo o 
gosto do sangue, muito na
turalmente fechou as man
díbulas e enguliu a cabeça 
do artista... Hitler com 
sua força também dominou 
a Europa e esta vai se su
jeitando ao jugo monstruo

so que lhe impôs o destino.j 
Adormeceu nessa situação, 
Porem, o dia de Hitler 

teria de chegar como acon-11 
teceu para o domados de 
leões. O poderio dos in-' 
gleses, articulado com o de 
seus aliados, fez despertar 
a Europa por meio de bom 
bardeios incessantes que es 
tão abolindo completamen
te o poder dominador de 
Hitler, cuja cabeça £erá o 
mesmo destino do impru 
dente domador...
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Minutos
1 rn poucos uinuíos a nw a receita —  

Mçr^Kco — co;:iwa a circular no sartfut ,  
aiíviajido (;a acenos e os aUquea da asam.

i br-jp'iui:c. hm pouco Icnipo é.poM ivcl 
1 o".'',':1 respirando livro o facilmente.
í m viic a 11 ví' -o, nviõmQ que o mal s^Ja 

• • 1 oro lie ciotxjlva e remove o rauctis
‘ f,l ‘ ' fie íls \ txH rcapiríiíoriia, minando 

.» v u  (• ler^ia, arruianndo sua saúde, fa- 
; o-o 6 0 ‘ ir-fce prematurament© velòo. 

A*v»ndc<o tem lido taotu Ox!to que se oí&- 
çom ;*arantia de c^r ao paciente 

• vjapiraçAo livro e facH rapidamente * e com
p r o  alivio do sofrimento da arma em poo- 
'Si.u dias. ÍVça Mcndaco, hoje mesmo, e.a 
> ir.! .rei* farmúcia. A no6&& garantia é a 
*ua maior proteção.

Acaba c.on%M e e  é  a © ©

m u m1 y é l s r í
fõQõl

Ciências e Letras.

«8
Regido por professores competentes.

Funciona de acôrdo com a nova Regulamentação do Ensino 
Secundário, que porporciona ao candidato, obter o sea diploma do 
bacharel em apenas 1 ANO.

EXPEDIENTE: das 19,30 - 22 horas.
E D IF ÍC IO  DUARTE. Rua 15 DE N O V E M B R O

L a g e s . Si

Um jornalista o assassino 
de Darlan ?

Telegramas de fon^0 suíça, detalhando r mort do 
Almirante Darlan informam que o autor do atentado 
o jornalista. São poucos os pormenores do assassínio, 
porem, tudo indica que a causa da ocurrencia prende- 
se a fatos antigos. Outras informações afirmam que 
o jovem homicida foi instigado por elementos nazis
tas. A verdade é que o fato desaparece deante da iui- 
partanria de suas consequências. A figura de Darlan 
destoava o ambiente anglo-americano da Afrca.

O passado politico do almirante assassinado com
prometia a integra e leal campanha dos aliados

Nem ingleses e nem americanos se sentiam bem 
ao lado de um homem de atitudes enigmáticas.

Morto Darlan, o horizonte se desanuvia e a atmos
fera de confiança regressa aos gabinetes de comando 
militar da África.

A cordialidade, a compreenção, a amizade e a 
perfeita unidade de vistas que existe nas relações an
glo-americanas, asseguram os êxitos vindouros das de
mocracias. E isso é muito mais valioso do que o desapa
recimento de um homem que figurava apenas como 
um impecilho na política estratégica do norte africano
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Se atentes e Mudas de Hortaliças
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O Sr. Josè Schweitzer tem sempre á venda, em sua casa 

a residência á Avenida Laguna, n° o», sementes e mudas garanti- | L>Ça
è s de ropôlho, alface, beterraba, cen a a. etc. • ssue também mu- 

d so bomentes boas de lindas e vistosas t -r< .

Animam-se os Gregos
Washington - ( Inter-Americana) - O  desembarque das tropis 
de libertação americanas na África da Norte trouxe um novo s- 
lento aos habitantes da Orecia ocupada, de acordo com as infor
mações recebidos pelo Centro de Informações Grego.

Nas ruas de Atenas, foram colocados cartazes á noite, nos 
quais se fazia a seguinte advertência ás forças do Eixo: «Sabeis 
agora que perdestes a guerra. Nada poderá salvar a Alemanha».

Grupos de jovens gregos, transbordantes de alegria, v  iram 
ás ruas em demonstrações espontâneas que as forças d- ocu
pação se esforçaram por abafar com o mprego das armas

Aíim-de contrabalançar o perigo de?«.n onda de entusiasmo, 
os alemães fizeram numerosas adverten tas, através da imprensa 
e do rádio dizendo ao povo grego qut ?*. tropas alemã<s contl- 
íuarn na Orecia t  constituem a retaguarda das forças do mare
chal Rommel.
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p a CORREIO LA.GEANOC'n

P r e f e i t u r a  Mu u 1 1* i p a Ide Lajes
Estado de baní; C.uarina

Requerimentos d 8 pachados
Dia 29 de dezembro de 1942.

/
N. 830 • Angelo Rossi - Licenca par i fazer um aumento em

sua oficina Sim.
N. 831 -  Inácio Alves do Amaral - Transferencia de seu carro

de madeira -  Suu.
Dia 30 cie dezembro dc 1942.

N. 149 - Pedro Assim - Transferencia íe jrn terreno - Sim, de 
acoido com a òiformaçâo

N. 832 • Joaquim Waltrick Coelho -  Licença para coustruk uma
casa de rr.ntei - Sm .

N. 837 - Anaricio Sutil de Camargo e >ua mulher Isolina Farias 
de Camargo - Licença para transferir um terreno - Sim 

N. 840 -  Nicanor Jose Garoa Isaura Leite Oarcia - Licença 
para transferir um t rreno - Sim.

Dia I de dezembro de 1942.

N. 780 - .lodo Bernat mo da Costa -  Fechamento de uma es
trada que p -a  pela sua fazenda -  Arquive-se a vista 
da informaç ^o.

N. 817 - João Buai : Cancelamento do imposto de Veículos 
- prove o que alega.

N. 844 - João Mario • - mdonça - Transferencia de seu automó
vel - Sim.

N. 847 - Anstidts M r; stt lt i • Transferencia de seu automó
vel Sim.

N. 848 - Nicolau KM ;<-r e João Cândido da Silva -  Transfe
re cia de seu Estúdio Fotográfico - Sim.

Oi; de janeiro de 1943-

A otiio K’if da Silva f  sua mulher Josefina Ribeiro 
L .iie  -  Tr- renda de um terreno - 2o despacho:
S , de c com a informação.
Aimr ie ia mulner OI£a Beims - Transferencia
d \i 1 i - 2» despacho: Sim.

1 1 ; do de Freitas - Licença para reconstru
ir urdes nas em seu prédio - 2o despacho: Sim

2  -  ' ■ quim Co > de Oliveira - Licença para abrir uma 
- r: comerei d <*.n Cerrito - Sim.

ó - L  i VXaltritt oa Silva - Licenfa para abrir uma casa
comerupi eu ndios - Sim.

lia  7 de janeiro de 1943.

N. 9 - 1  M ros da Silva e sua mulher Ana Waltrick
troa - tença pera transferir um terreno- I o des-

p-tho: Pro pue pagou o irrposto de transm são
drvido ao Estado.

N. 730

N. 801

N. 835 

N.

N.
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Píüaria Conieitaria ropalar
ú Ivandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27

Rua Marechal Deodor-., em frente ao Institu to  de Educaçüo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para  presentes

Caixas fantasia .
Doces para casamentos e batisados, etc.

N.

N.

10

13

Dia 8 de Janeiro de 1943.

Antonio José de Sousa Carvalho ■ Licc 1 i 
uma oficina de concertes, inclusive de r ‘ ’ k 1 ■’ 
Veríssimo O. Duarte - Licenca para fazer rrpaios 
e uma cosinha em seu prédio - Sim.

A imprensa e a
™| Vitoria tios Aií- 

ados
ah
Sim. j 
piso

N. 15

N.

N.

N.

N.

N.

N.

Dia 9 de Janeiro de 1943.

Julio Antunes - Transferencia de um r n 1,0 rr,°  
requer.

Dia 11 de janeiro de 1943.

1 - Alfredo Rudolf - Licença para fazer reforma em seu 
prédio • 2o despacho: Sim, a vista da informação 

7 - José Pereira dos Santos - Licença para ybr-r u n?tr_  
cadinho com venda de frutas, pão, doces, etc - Sim

16 - Arlinda Burger Gagliastri -  Transferencia de lançam en
tos - Sim.

17 - Afonso Antunes - Licença para abrir uma oficina pa
ra concerros de calçados, na séde do distrito de 1 ai 
nel -  Sim.
Nicanor Arruda e sua mulher Crenilda B a ichnn Ar
ruda - Transferencia de um terreno - Sim.
Evaristo Duarte e Silva - Licença oara ' zer reparos 
na parte interna de >eu prédio - Sim.
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Prefeitura Municipal <ie Lajes
Movimento da Tesouraria, durante o ex -releio de 1942 

Receita Orçamentaria 
Receita OrJinaria

Imposto Territorial 
Predial
S/ Industrias e Profissões 
ae Licenças >
S/ Exploração Aguicola Tndustri »
S/ Jogos e diverssões »

Taxas de Expediente »
» e Custas Judiciarias e Emolument »
» de Fiscalização e Serviçu; Diversos »
» de Limpeza Publica »

Patrimoniais
Renda Imobiliária »

Industrial
Industrias Fabris e Manufatureiras »

Receitas Diversas
Receita de Meacados Feiras e Matadouros »

» de Cemitérios ;
Receita Extraordinary

Alienação de Bens Patrimoniais »
Cobrança da Divida Ativa »

Receita de Indenização e Restituição
Repozição e Indenização >
Indenização de Calçamento e Pavimentação »

Quota de Fiscalização Diversas
Arrendamento de passagens de rios »

Contribuições Diversas 
Dssconto em folhas de operários da Pre

feitura para I. A. P. I . >
Multas

nfração de Leis e Regulamentos, Móra de
Pagamentos <

Eventuais
Eventuais >

-Roberto Alves de Campoj.
(Exclusividade do C.B.c 

para os jornais associados) 
No momen'o em que se 

encerram os balanços eco- 
nomicos, polit tu rd
is do ano de 194.' é mistér 
ressaltar a atuação da im
prensa em favor da causa 
sagrada das democracias, 
em nome d  ̂ qual todos os 
esforços e sacrifícios estão 
sendo dedicados pelos po
vos civilizados.

O Ministro Major 4tile 
da Inglaterra, teve pala ra» 
de elogios ao papel d im
prensa nessa guerra, afir
mando: «O poder da ra- 
prensa è fundamental a 
o triunfo dos nossos pr-nc- 
pios». O proprio Chur ull 
distinguiu as campanhas j ,r- 
nalisticas com essas exp.s- 
sivas palavras: «Precisa i s 
da cooperaçlo dos jor i s

E >e-

(>$ 45.263,50 
CrS 86.742,00 
» 204.956.40 
» 92.590,00
» 285.807,80
» 7.363,20

6.860,00 como de canhões.
11.494’oojmos sido felizes em c 
4,it95,00 tar com tal apoio de fo 
5.344,50 : soberba».

102,00
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Dr. Celso Ramos Branco
Advogado

oüoo®o
£
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o *Tf»-r*o

Saido de 1941

Despesa Orçamentaria
I Admin!stração Geral 
j-Exação e Fiscalização Financeira 
|j Segurança Publica e Assistência Social 
> Educação Publca 
I Saude Publica 
I Serviços Industriais 
* Divida Publica 
Serviços de Utilidade Publica 
Encargos Diversos

Total da despesa orçamentaria 
Crédito Especial aberto pelo dec. lei n- 16 de 27-5-42

17 de 5-6 42

36.882,80 I A. f,UnÇâ°  <1°.* ,em  d e ipenhado a imprensa
Grã Bretanha é digna 
todas as exaltações. E 

9.149,30 ! mesmo ocorre entre nós, 
3.951,80 de a imprensa vem ag i t 

ide maneira superiorrae : 
122.000,00 j patriótica. A colaboraç 1 

75.824,10 (jog jo rna is, maximé, os
interior que se destao i 
por motivo dos sacrifict - 
que lhes sao exigidos, é » 
capitula do heroismo na i- 
onal que será etername i e 
lembrado pela historia da 
futuro. O acolhimento d' • 
pensado pelos nossos jorn t s 
à causa defendida prime;* 
ramente pelos ingleses t ho
je  por todos os povos 
torna-se patente perante os 
resultados obtidos nessa 
grandiosa democratisavao 

jdo povo brasileiro tão sa- 
Cr$ 115.728,30! biamente dirigido pelo Rre- 
» 47.2 !0,00 sidento Vargas
» 26.033,70 S

74,00
70.3S6.50

4.600,00

4.152,80

23.197,30

4.438,30
1.106.175,90 

65.582,90
Cr$ 1.171.758^0

» 114.586.10
» 61.809,10
» 12.360,60
» 7.341,50
» 499.821,30
» 09.082,70

CrTl543.993,30
»

Desnatadeira!
Venue-se, por preço n 6* 

7.000,00 j : ,
3.500,00 a c 0 ’ u m a 'desnatadeira c- ni

Total -la despesa pagi
» » 22 de 31-12-42 * ll.SSzôO  U8° ‘ A c 0 m Panha*a U‘

“oki n « 'n n lm a batedeira de fe rro .
o»oo»oo«oO0Oo*c

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. 

Joaquim, Curitibano», Bom Retiro e Rio do Sul.

_ , _ . Cr> 981 955 90
- ^  Restos a pagar ,  3750 00
»->1 Sal 'o para 194 3 no Banco Industria e C.S Catarina » 160 000 0

* 1  * ’ ’ -  T"OOra-i» , 2M52Í90
■*° ■ 1 .758.80o«o
(•#90oC<o

I

Prefeitura Municipal de Lajes, 31 de dezembro~de~ l&42~
Ary Cândido Furtado 

T soureiro
ConfereUscar \inanoio Kam o» Contador

Assine e anuncie no “ p o - 
reio Lageano”  jo rna l d 
grande tiragem  e vast » r ir  
culação.
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Universidade de Cracóvia
A universidade de Cracóvia foi fundada sm 
A sua Academia de Ciências tornou Cracòvi 

dos usais importantes centros da vida intelectual 
lonia. Desde que o sr. HansFrank instalou o g 
geral em Cradóvia os alemães concentraram su; 
dede destrutiva sobre a Universidade daquela ci

Não se poderia formular acusação mais el iu <_• 
lontra os invasores alemães do que dizer-se que 
Hssores daquela Universidade foram torturados >n á 
morte ou assassinados a sangue frio pelos hunof > si - 
r i s . _____________________________________

U n iv e rs id a d e  de V a r s ó v iaA Universidade de Varsóvia, fundada em 18) c . n 
r: ais de 10.000 estndantes, foi fechada pelos ; 
logo que as forças nazistas ocuparam a capital, 
versidade sofreu graves danos durante os bom ; 
aòreos. Vários dos seus edifícios foram destruid. 
guns dos seus mais eminentes professores m< 
quando os nazistas intentavam arrazar a cidade 

Pereceram o professor Sosnowski, uma das 
ras autoridades do país em arquitetura, o profess 
tostanski, jurista e autor de vários trabalhos sob1 « 
i cito Civil, professsor Kpn°pack, da Faculdade d 
cina e vários outros.

p i

Oetavio Cordov;

ie de LWOWí
idade de LW- 
jada em 1668.
menor que a 

i de Cracóvia, o 
de cadeiras au- 

dualmonte, depo- 
uração da Facul- 

ledicina, em 1894 
'a de Engenharia 

VV era particular- 
< arnosa. Quando 

LWOW foi ocupada, depois 
do micin das hostilidades ger- 

ano-sovieticas, os nazistas 
‘xecuiaram vários professo
res e prenderam dezenas de 
outros era campos de con- 

|centração.

de L.V\ 
— ; mente

nei-
Lu

y e(j j.

Faça seus anúncios 
l nesta folha, que seus lucros 

s^rão aumentados !

Que è um “Quilate”
A origem da palavra 

«quilate» é de um planta 
indiana de nome «caratv 
que foi em tempos remotos 
adotada como unidade de 
medida porque suas peqne- 
ninas fruta8 ou sementes 
são todas rigorosamente i- 
guais no tamanho e no pe
so. Em nosso tempo, qui
late tem dois sentidos: o 
de peso quando se trata de 
pérolas ou pedras preciosas 
ou de titulo ou de propor
ção quando se trata de li
ga metalica.

cidentais, o 
çao polonesa 
guerra, a Umver-: 
Poznan tinha q 
mil estudantes O 
polonês dotou 
dade do mais n > 
quipament.i t 
magnifica biblioteca 
tres anos que ; 
a guerra uais I 
dificios 1 
um para 
Química * 
tituto de

mos
m
tf/J
W

1i
m

Io Tabelião da Cornar
Bua 15 de Novembro — AO LADu

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Pe
cação de Serviço, et 

Procurações. Encaminha requerimentos ás V- 
Estaduaes e Municipal. Prepara qu

L a g e s

RMaCIA apolo

de Doação, de Lo-

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis,
2 horas da tarde às 6

òes Publicas Federaes, 
i.isquer documentos.

> noras ao meio dia e das
JtS«

M

nl i
u
m
>̂;i

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co
mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

'4

ESPECIMISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A D UCO

mm® A avalanche de Bárbaros contra a civ ilização
Londres, (Intoraliado) - Apre 
sentamos hoje um rápido 
resumo do que os alemães 
têm feito para destruir as 
universidades polonesas em 
C r a c ó v i a ,  V a r s ó v i a  
Poznan, Lwow

m

U n iv e rs id a d e  
da P o zn a n

A Universidade de Poz
nan, fundada em 1919, e- 
ra o centro espiritual da 
3olonia nas Droviocias o-

1 os
r ui 
• e-

i.m construirás: 
o Instituto de 
outro para o Ins- 
inatomia De

pois do i cor f;:ção ilegal 
ac Reich 1 iiórios da
Polonia os inva-
sores al' 
a destrui«, 
tante cei 
perior d* 
tamente 
de Pozna 
zistas, a 
todos os 
encontrou 
dentre taí 
em libero, 
seguir pai 
foram deix 
paro.

s míoiaram 
1 -te imp-ir

on ai no su- 
!o na. imedia- 

ocupação 
. «opas ua- 

«po prendeu 
jji n res que 

;> ueos que 
D postos 

veram que 
zooas >u

t-sdiU-

1
1
Â
X
t

GALERIA DA MODA.
Rua Correia Pinto, ir ti. Fone 87 

ial: Praça Vidal Ramos Senior, r  II. Fone 186
Enorm e e variadíssim o sortim ento de artigos fin íssim os para  senhoras < ova- ^

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos .  • ndos d

São Pnulo, Prtços comodos  —  27 £

L a b o r a tó r io  A n á lis e s  Í L iLuiio
Direção Técnica: Dr. Nohí Dr. J. Sombra F ü íi” ,

Exames comple
de

sangue, urina, fézes, escarro, pús 
falo-raquiano, líquido gastrici 

Vacina autógenas — Exame pre».
videz.

j ido C9- 
tc.

1 a gra-

Rua Marechal Deodoro — (Esqum
Pessoa)

«.• « João

LAJES — Estado de Santa rina.

PREÇOS MODICO

Dr. João Ribas I
Advogado

1 0 8

RUA CORREIA PINTO, 11. G E >

Itzt
tzz
£

:v -

D R . N O B R E  FiS 710
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 is  16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualauer hora do 8ta oj as noite
ru Ccl. —O O N -| 'I .T <  IO : Pruçrt Vulnl Rnmoa, euquini» 

ralim du Moura.
12
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Dr. João Gualberto Furtado
Acha-se nesta cidade o sr. 

dr. loáo Gualberto Furtado, 
recentemente formado em ciên
cias jurídicas e sociais pela aca
demia de Florianopolis.

Nossas felicitações.

Sra. Jocundino Godinho
Esteve nesta cidade acompa

nhada de alguns de seus filhos 
a distinta senhora Jocundino 
Godinho.

Dr. Alcebiaúes Muniz
Seguiu para Curitiba, acom

panhado de seu irmão Arman
do Muniz, que concluiu este 
ano o curso do ginásio nesta 
cidade, o Dr. Alcebiades Muniz. 
cirurgião dentista.

Estudante Nereu Qòss
Em goso de ferias acha-se 

nesta cidade o jovem Nereu 
Góss, filho do sr. Ernesto 
Góss, que está cursando o pré- 
técnico na capital do Estado 
do Rio Grande do Sul.

Octavio Silveira Filho
Enconta-3e nesta cidade, vin

do de Florianopolis, o sr. Octa
vio Silveira Filho, digno Inspe
tor do Colégio Sagrado Cora
ção de Jesus daquela capital.

PREFEITU ICIPAL DE D  'cS
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO-LEI N. 23 de 31 de dezembro de 1942
Orça a RECl ITA e fixa a DESPESA, do Município dc Lajes, para o exercíoio de 1943.

O Prefeito Municipal de Lajes, de acôrdo com o art. 5o do Decreto-Lei n° 1.202, de 8 de abril de 1939
DECRETA:

Art. Io. - A Receita Geral do Município de Lajes, para o exercício de 1943, è orçada em um milhão dois mil e luzentos 
cruzeiros (Cr$ 1.002.200,00), a qual será arrecadada dti couformidade com a legislação em vigor e obedecendo a seguinte classificação

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa 

Programa para Q uarta-Feira, dia 2® 
de Janeiro de 1943

Comemorando o quarto 
aniversario do «Teatro Car
los Gomes>, esta empresa 
organizou para Qurarta-Fei- 
ra, dia 20, um explendido 
programa, destacando-se o 
grande e belo f i l m e  da 
WARNER:

A  N o iv a  caiu 
do Céo

— com os consagrados ar
tistas:
BETTE DAVIS E JAMES 
CAQNEY.

Uma Estupenda e Lu
xuosa Comédia 1

CODIGO
GERAL

0 11 I
0 12 1 
0 17 3 
0 18 3 
0 25 2 
0 27 3

1 21 4 
1 22 4 
1 2S 4 
1 24 1

DESIGNAÇÃO DA RECEITA

REOEITA ORDINA’RlA TR1BUTA’R1A

a) IMPÓS TOS
Imposto Territorial 
Imposto Predial
Imposfo sobre Indústrias e Profissões 
Imposto de Licenças
Imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial 
Imposto sobre Jogos e Diversões

Total dos lmpóstos

b) TAXAS
Taxas de Expediente
Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos 
Taxas de Fiscalização c Serviços Diversos 
Taxas de Limpeza Pública

Total das Taxas
Total geral da Receita Tributária 

PATRIMONIAL

2 01 0
2 02 0

Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

CrS
CrS

32.000,00
1.500,00

Total da Receita Patrimonial CrS 33.500,00

INDUSTRIAL

3 04 0 Industrias Fabris e Manufatureiras CrS 100,00
Total da Receita Industrial “Cr3T 100,00

RECEITAS DIVERSAS

4 11 0
4 12 0

Receitas de Mercados, Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios

Cr$
Cr$

5.000. 00
2.000. 00

Total das Receitas Diversas 
Total da Receita Ordinária

Cr$ 7.000,00

RECEITA EXTRAORDINARY

6 12 0 
6 14 0 
6 16 0 
6 20 0 
6 21 0 
6 23 0

Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Quótas de Fiscalizações Diversas
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais

Total da Receita Extraordinária 
Total Geral da Receita

Cr$ 140.100,00 
Cr$ 5.000.00 
Cr$ 2.000,00 
Cr$ 15.000,00 
Cr$ 500.00
Cr$ 162.600.00

EFETIVA MUTAÇÕES 
PATRIMONIAIS

TOTAL

Cr$ 45. Cr$ 90. 
Cr$ 195. 

Cr$ 65, 
Cr$ 305. 
Cr$ 7.

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

Cr$ 707.000,00

CrS 5.000,00 
Cr$ 10.000,00 
Cr$ 10.000,00 
Cr$ 7.000,00
Cr$ 32.000,00

CrS 707.000,00

Cr$ 32.000,00 
Crj£~739.000,00|

C r/ 60 000,00

L'r£ 60.000, (Jí!

Cr$ 33.500,'0

Cr$ 100,CO
I

Cr$ 7 .01 ?
Ct$  779T6— !

Crg 222 i)
Cl? 1.002

Dr. Cesar Avila

Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratameato clinico e cirúr

gico da Tuberculose e doa defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamonia

Estado de Santa Catarina

st

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral -  Ginecologia -  Partos
A.ende no Hospital Sdo José de A„,„nio Prado,

I  para qual," er "’" rVen' ao com serviço moderno de Raios X
|  Bisturi eletrieo. Baios „Ura violeta, Ondas curtas e „Uras *
. X/.s/~.   -------  curtas.
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